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RESUMO

O resumo deve apresentar o objetivo (mesmo da Introdução); a abordagem metodológica empreendida e a amostra; os principais resultados e a contribuição do estudo (implicações). Deve ter entre 150 e 250 palavras. Deve ser apresentado em um único parágrafo e sem entrada de parágrafo. 

Palavras-chave: De 3 a 5 palavras que devem estar contempladas no Resumo e separadas por ponto.

ABSTRACT

Resumo em língua estrangeira. 

Keywords: Solidarity economy. Public policies. Institutionalization process.



1 INTRODUÇÃO (em torno de 1 página completa)

A introdução deve apresentar o tema e o assunto, incorporando palavras-chave relacionadas à questão-problema e trazendo, no mínimo, quatro referências, com extensão superior a meia página. O objetivo não deve aparecer nesse primeiro momento.
Em seguida, deve-se formular a questão-problema de forma clara e delimitada, introduzida por uma frase como “A questão-problema deste estudo é:”, finalizada com ponto de interrogação.
Após isso, apresenta-se o objetivo geral, com frase breve e um único verbo no infinitivo, coerente com o problema.
A justificativa pode vir antes ou depois da questão-problema, incluindo articulação com estudos relacionados e evidenciando a lacuna de pesquisa, sem antecipar o objetivo.
Quando houver teoria de base, deve-se explicitar sua relação com o estudo e suas variáveis. Também deve ser indicada a contribuição teórica e/ou prática, que será retomada nas considerações finais.
O texto deve ser contínuo, sem subdivisões, com parágrafos bem estruturados (8 a 10 linhas), evitando citações diretas longas e dispensando a descrição da estrutura do artigo.
Em estudos com múltiplas variáveis, deve-se manter coerência lógica, apresentando primeiro a variável dependente e depois as explicativas, preservando essa ordem em todo o trabalho.
De acordo com as Recomendações para utilização da Inteligência Artificial Generativa (IAG) para os trabalhos acadêmicos no Curso de Ciências Econômicas, elaboradas pelo Núcleo Docente Estruturante do Curso de Ciências Econômicas (NDE/ECO), em agosto de 2025, é obrigatório declarar explicitamente no corpo do texto, preferencialmente na introdução, o uso da IAG indicando qual ferramenta utilizada e sua versão e citar a finalidade específica do seu uso.
Exemplo: 
Em conformidade com as Recomendações para utilização da Inteligência Artificial Generativa (IAG) para os trabalhos acadêmicos no Curso de Ciências Econômicas, elaboradas pelo Núcleo Docente Estruturante do Curso de Ciências Econômicas (NDE/ECO) em agosto de 2025, declaro que utilizei a ferramenta de Inteligência Artificial Generativa ChatGPT (OpenAI), versão GPT-5.5, com a finalidade de [especificar a finalidade do uso, por exemplo: revisão gramatical e ortográfica do texto, auxílio na organização da estrutura do trabalho, aprimoramento da redação acadêmica, esclarecimento de conceitos ou apoio na formatação de referências].
Declaro, ainda, que a elaboração do trabalho, incluindo a seleção e análise das fontes, a construção dos argumentos, a interpretação dos resultados e as conclusões apresentadas, é de minha inteira responsabilidade.

2 REFERENCIAL TEÓRICO (em torno de 6 páginas)

Esta seção deve iniciar com a apresentação e contextualização dos principais temas do estudo, sem definir o que é referencial teórico e sem repetir os títulos das subseções.
Deve-se utilizar diferentes fontes (livros, artigos, teses, legislações e normas), garantindo diversidade teórica. Todas as referências devem conter autor e ano, e acitações diretas também devem incluir página.
Ao longo do texto, é essencial discutir as variáveis do estudo, justificando sua inclusão e estabelecendo relações entre elas com base na literatura, formando o embasamento teórico da pesquisa.

2.1 ESSE TÍTULO É MAIÚSCULO E SEM NEGRITO

Não deixar título solto: todo título deve ter texto.

2.2 COMO USAR O PONTO COM AS ASPAS

O uso do ponto em citações diretas depende da forma como o trecho do autor é incorporado ao texto. Quando a citação corresponde a uma frase completa do autor, ela deve iniciar com letra maiúscula e o ponto final deve ser colocado após as aspas. Nesse caso, a citação mantém sua estrutura original integral.
Exemplos:

· “O verdadeiro e o falso são atributos da linguagem, não das coisas”. Com esse pensamento de Thomas Hobbes, a professora iniciou a aula. 

· O cantor não explicou o atraso e ainda ironizou: “Aqui no Brasil vocês não costumam chegar atrasados aos encontros?”. 

Por outro lado, quando a citação não reproduz a frase completa, seja porque começa no meio ou termina antes do final, é necessário indicar a supressão de partes do texto por meio de colchetes com reticências [...]. Esse recurso pode aparecer no início, no meio ou no final da citação, sempre preservando o sentido original do trecho citado.

Exemplos:
· O prefeito afirmou que “[...] ainda é cedo para se guiar por pesquisas [...]”. 
· A reportagem apurou o interesse na contratação, mas, segundo o dirigente, “[...] isso não passa de mera especulação [...]”. 
· Ao ser questionado, o técnico respondeu: “[...] infelizmente corremos esse risco [...]”. 

É importante utilizar o recurso de supressão com cuidado, apenas quando necessário, garantindo que a ideia do autor não seja distorcida. Além disso, não se deve alterar o conteúdo da citação, mantendo fidelidade ao texto original.

2.3 ESTUDOS RELACIONADOS

Esta seção é destinada à apresentação de estudos diretamente relacionados ao tema da pesquisa. Em cada parágrafo, deve-se apresentar um único estudo, contemplando, de forma sintética, o objetivo, a metodologia (quando pertinente) e os principais resultados ou conclusões.
Os estudos devem ser provenientes de artigos de periódicos, anais de congressos, dissertações ou teses, e recomenda-se a apresentação de, no mínimo, três estudos, organizados em ordem cronológica.
Esses trabalhos servirão de base para a análise e interpretação dos resultados na seção de discussão do artigo. Portanto, é fundamental que sejam selecionados com critério e estejam alinhados ao problema de pesquisa.
Destaca-se que não é permitido copiar resumos dos trabalhos consultados. A apresentação deve ser feita com redação própria, caracterizando síntese e compreensão do conteúdo, sob o risco de configuração de plágio.

2.3.1 Título apenas com iniciais e nomes próprios com letras maiúsculas e negrito
	Silva e Pereira (2020) analisaram o impacto da governança corporativa na qualidade da informação contábil das empresas brasileiras, com o objetivo de verificar a relação entre mecanismos de controle e transparência informacional. A pesquisa foi realizada com empresas listadas na B3, no período de 2014 a 2018, utilizando análise quantitativa baseada em regressões. Os resultados indicaram que empresas com melhores práticas de governança apresentam menor nível de gerenciamento de resultados. Além disso, verificou-se maior consistência na divulgação de informações financeiras. Dessa forma, os autores concluem que a governança corporativa contribui significativamente para a qualidade da informação contábil, reforçando sua relevância para investidores e demais usuários da informação.

Se quiser, você pode montar também um modelo comparativo (3 estudos lado a lado) para ajudar na escrita da discussão depois (Quadro 1):

	Quadro 1 - Comparativo dos estudos relacionados
	
	

	Autor (ano)
	Objetivo
	Método / Amostra
	Principais resultados
	Relação com o seu estudo

	Autor 1 (ano)
	Investigar...
	Dados de..., método...
	Encontrou que...
	Contribui para...

	Autor 2 (ano)
	Analisar...
	Amostra de..., abordagem...
	Evidenciou que...
	Relaciona-se com...

	Autor 3 (ano)
	Examinar...
	Período..., técnica...
	Mostrou que...
	Fundamenta...


Fonte: elaboração própria.

Atenção: esse quadro não substitui o texto do trabalho, mas funciona como um apoio para organizar o raciocínio! Ao preencher as informações principais de cada estudo, fica muito mais fácil enxergar o que cada autor fez e como isso se conecta com o seu tema.
Ele também ajuda bastante na comparação entre os estudos, permitindo perceber rapidamente o que eles têm em comum, onde divergem e o que ainda não foi explorado, ou seja, a lacuna da pesquisa.
Além disso, quando você for escrever a análise (principalmente na seção de resultados), o quadro já deixa tudo mais encaminhado. Você não começa do zero, porque as ideias já estão organizadas, o que facilita muito a escrita.

2.3.2 Título apenas com iniciais e nomes próprios com letras maiúsculas e negrito

As citações no texto devem seguir o sistema autor-data. Sempre que necessário, deve-se incluir também o número da página, especialmente nas citações diretas.
A forma de apresentação varia conforme o número de autores:
a) para um autor: Iudícibus (1997, p. 58) 
b) para dois autores: Mosimann e Fisch (1999, p. 53) 
c) para três autores: Horngren, Foster e Datar (2000, p. 113) 
d) para mais de três autores: Atkinson et al. (1995, p. 324) 
Quando a citação aparece ao final da frase, deve ser apresentada entre parênteses, com os autores separados por ponto e vírgula:

(Horngren; Foster; Datar, 2000, p. 113).

No caso de citação de citação (apud[footnoteRef:3]), a forma varia conforme a posição no texto: [3:  Em nota de rodapé deve ser incluída a referência completa do autor que você não teve acesso. A formatação é: espaço simples, tamanho 10, justificado e sem entrada de parágrafo. Com destaque para o número da nota.] 

· Ao final do parágrafo: (Strauss, 2007[footnoteRef:4] apud Reifschneider, 2008, p. 1).  [4:  Na lista de referências vai apenas a referência realmente consultada.] 

· No meio do parágrafo: Fidler (1989[footnoteRef:5], p. 10 apud Reifschneider, 2008, p. 10).  [5:  Utilizar apud somente em último caso.] 


A expressão et al. deve ser utilizada em itálico, sendo que o ponto aparece apenas em “al.”, por se tratar de uma abreviação.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS (em torno de 1 página completa)

A pesquisa realizada neste estudo deve ser classificada quanto aos seguintes aspectos:
a) forma de abordagem do problema; 
b) objetivos; e 
c) procedimentos técnicos.
Inicialmente, deve-se apresentar, em um parágrafo, a classificação quanto à abordagem do problema (por exemplo: qualitativa, quantitativa ou mista), incluindo uma definição da tipologia escolhida e a justificativa de sua aplicação no estudo.
Em seguida, deve-se elaborar um parágrafo específico sobre os objetivos da pesquisa (exploratória, descritiva ou explicativa), também apresentando uma breve definição e justificando sua adequação ao trabalho.
Na sequência, deve-se apresentar a classificação quanto aos procedimentos técnicos (como estudo de caso, pesquisa documental, bibliográfica, survey, entre outros), incluindo a definição e a justificativa correspondente.
Após essas classificações, deve-se incluir um parágrafo descrevendo a população e a amostra da pesquisa. Em estudos de caso, pode-se apresentar diretamente o objeto de análise (o caso).
Na continuidade, deve-se apresentar um parágrafo sobre a coleta e o tratamento dos dados, especificando:
a) o instrumento de coleta (questionário, entrevistas, documentos etc.); 
b) o período de coleta dos dados (ex.: questionários aplicados em maio de 2012; dados coletados de 2010 a 2017 em setembro de 2017); 
c) e o tipo de análise realizada, como análise documental, de conteúdo ou descritiva. 
Caso os dados sejam longitudinais, é necessário justificar o período de análise adotado.
Além disso, é importante explicitar por que cada variável foi incluída no estudo, reforçando sua relevância para a pesquisa.
Em casos de estudo de caso com restrição de identificação da organização, recomenda-se incluir, ao final da seção, a seguinte informação:

Ressalta-se que, para a análise dos dados, foi preservado o sigilo corporativo, razão pela qual, sobre os dados reais (valores das contas contábeis), foi aplicado um indexador.

Equações devem ser centralizadas, numeradas à direita e referenciadas no texto. Por exemplo, as duas raízes da função quadrática 𝑓(𝑥) = 𝑎𝑥2 + 𝑏𝑥 + 𝑐 são dadas pela equação (1):

[image: ]
As seções devem apresentar um parágrafo de fechamento, não sendo recomendado encerrá-las com equações, ilustrações ou tabelas.

4 ANÁLISE DOS DADOS (em torno de 6 páginas)

Esta seção tem como objetivo apresentar e analisar os dados obtidos na pesquisa, evidenciando os principais resultados e sua relação com o problema de pesquisa.
A análise dos dados constitui o ponto central do artigo, pois vai além da simples apresentação de resultados. Nesse momento, o pesquisador deve interpretar criticamente os achados, articulando-os com a revisão teórica apresentada anteriormente.
A partir da relação entre teoria e prática, busca-se compreender como os dados empíricos confirmam, complementam ou divergem da literatura. Essa comparação é fundamental para a construção de uma análise consistente e fundamentada.
É nesta seção que o pesquisador apresenta sua contribuição analítica, oferecendo uma resposta, baseada em evidências, à questão de pesquisa proposta no estudo.

4.1 TÍTULO COM LETRA MAIÚSCULA E SEM NEGRITO

Sugere-se iniciar com a apresentação do objetivo específico da seção, situando o leitor sobre o que será analisado. Em seguida, os resultados são discutidos e interpretados, sempre em diálogo com a teoria e com os objetivos da pesquisa, e não apenas descritos.
Ao final, recomenda-se um fechamento breve, destacando os principais achados da seção, de forma sintética e interpretativa, sem repetir tabelas ou gráficos.

4.2 TÍTULO COM LETRA MAIÚSCULA E SEM NEGRITO

Os títulos de tabelas, quadros, gráficos e figuras devem ser apresentados acima dos respectivos elementos. A indicação de fonte é obrigatória em todos os casos, em tamanho 10.
O espaçamento interno em tabelas e quadros deve ser simples, sem espaços antes ou depois dos parágrafos.
Quanto às fontes: dados copiados devem indicar autor, ano e página; dados adaptados devem trazer “adaptado de”; e produções próprias devem ser indicadas como “elaborada com base em…” ou “elaborado(a) a partir dos dados da pesquisa”.
Antes de cada tabela ou quadro deve haver uma breve introdução, e após sua apresentação deve-se realizar a explicação dos dados, não sendo permitido encerrar a seção apenas com elementos gráficos.
A Tabela 1 apresenta os dados quantitativos obtidos na pesquisa, organizados por categoria.

                                  Tabela 1 – Título da tabela
	Categoria
	
	Dados
	

	Item A
	8
	4
	15

	Item B
	12
	23
	12

	Item C
	10
	15
	19

	Total
	30
	42
	46


                                  Fonte: elaborada a partir dos dados obtidos na pesquisa (2026).

O Quadro 2 apresenta os conceitos utilizados no trabalho, destacando suas definições e características principais.





Quadro 2 – Título do quadro
	Categoria
	Definição

	Política econômica
	Conjunto de medidas tomadas pelo governo de um país com o objetivo de atuar e influir sobre os mecanismos de produção, distribuição e consumo de bens serviços.

	Economia política
	Ciência que estuda as relações sociais de produção, circulação e distribuição de bens e materiais, definindo as leis que regem tais relações.


Fonte: Sandroni (2010, p. 272).

Na Figura 1 temos o logotipo da FCE:


Figura 1 - Exemplo de figura em PNG
[image: ].
                                             Fonte: elaboração própria

É obrigatório relacionar os achados do estudo com o aporte teórico apresentado nas seções anteriores, especialmente os estudos relacionados. Essa articulação deve evidenciar convergências ou divergências com a literatura, sempre com justificativa analítica.
Para isso, pode-se utilizar a expressão “indo ao encontro de” quando há concordância com a teoria, e “contrariando” quando há discordância. Deve-se evitar o uso incorreto de “indo de encontro com”, que não é adequado nesse contexto.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS (em torno de 1 página completa)

As considerações finais devem iniciar com a retomada do objetivo do estudo em um parágrafo inicial, seguida da apresentação dos principais resultados em dois ou três parágrafos, sempre de forma interpretativa e sem uso de números, evidenciando o que foi encontrado em relação ao objetivo proposto.
Em seguida, deve-se apresentar a contribuição do estudo, respondendo à pergunta “e daí?”, podendo ser estruturada em dimensões como: contribuição teórica, empírica, prática e implicações para a área e para a sociedade.
Por fim, devem ser indicadas as limitações da pesquisa, seguidas de sugestões para estudos futuros, derivadas diretamente dessas limitações. 
Após essa seção, deve-se manter apenas uma linha em branco antes das referências, conforme as normas da ABNT.




REFERÊNCIAS
(título não numerado – centralizado)
· As referências devem ser apresentadas em ordem alfabética pelo sobrenome do autor ou, na ausência deste, pelo título.
· Devem estar alinhadas à margem esquerda, com espaçamento simples entrelinhas e uma linha em branco separando cada referência.
· O destaque tipográfico (negrito) deve ser utilizado apenas no título da obra como um todo, mantendo um padrão uniforme em todas as referências.
· Quanto à autoria, deve-se optar por um único padrão: ou todos os nomes por extenso, ou todos abreviados.
· Mesmo que no texto seja utilizada a expressão et al., na lista de referências é obrigatório indicar todos os autores da obra.
· É fundamental revisar a formatação de cada referência, garantindo que esteja de acordo com o tipo de documento, bem como conferir a grafia correta dos nomes dos autores (Filho, Neto ou Júnior não são sobrenomes e sim parentesco! Nunca entrar pela preposição: Da Silva ou Dos Santos).
· Caso sejam utilizados elementos complementares (como número de páginas, série, etc.), estes devem ser aplicados de forma padronizada em todas as referências do mesmo tipo.
· Para documentos disponíveis online, é obrigatório incluir a localização eletrônica (link) e a data de acesso.
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